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ESTRUTURA ANTIGÊNICA
A e s tru tu ra  an tig ên ica  das lep tosp iras 

parece  b a s ta n te  com plexa, havendo  m u ita  
sem e lh an ça  n as  p rop riedades im unológicas 
e n tre  os diversos soro tipos. J á  Schlossberf 
e P o h lm an n , em  1936, frisavam  esta  com 
p lexidade ao co n sid era rem  ta l  ap a re lh o  
an tig ên ico  como constitu ído  não  de um  
único  m as de diversos g ru p am en to s im u- 
nogênicos (7) .

Os p rim eiros an tig en o s a  serem  consi
derados são aqueles que fazem  p a rte  do 
envoltório  ex terno  do m icroorganism o. E s
tes  an tig en o s  de superfíc ie  são os resp o n 
sáveis pela  positiv idade da  reação  de soro- 
ag lu tin ação  e m o stram -se  específicos p a ra  
cad a  soro tipo . T ais an tig en o s fo ram  deno
m inados por R o th s te in  e H ia tt  (19) de a n -  
tígenos P . S ua ação  p rinc ip a l parece  ser 
a  de um  ag lutinogênio , em bora  em  ce rta s  
condições possam  a tu a r  como um  p rec ip i
tad o  ou a in d a  como um  an tíg en o  fixador 
do com plem ento . T am bém  Sefer (36) r e 
fere -se  à  p resença, n as  cam ad as ex ternas , 
des lep to sp iras patogên icas, de su bstân c ias  
com a tiv id ad e  an tig ên ica  específica p a ra  
cad a  tipo . S ua com posição qu ím ica parece 
ser a de um  com plexo g lico-pro téico  (32).

Os an tig en o s  p ro fundos, localizados no 
in te rio r do corpo b ac te rian o , são com uns 
aos diversos sorotipos e parecem  ser re s
ponsáveis, m u ita s  vezes, pelas reações 
sorológicas c ru zad as . R o th s te in  e H ia tt 
(17) d eram  a es tas  su bstân c ias  a  denom i

n ação  de an tigenos S (an tíg en o  som ático). 
Pelo fa to  de es ta rem  localizados no in te 
rio r do corpo da  lep to sp ira  desem penham  
papel n as  reações im unológicas onde o m i
croorganism o perm anece ín teg ro . Nestes 
cascs, como ocorre n as  reações de soro- 
ag lu tin ação  com  lep tosp iras vivas, os fenô
m enos im unológicos se re lac ionam  exclusi
vam ente  com os an tigenos superficiais. 
Por ou tro  lado, quando  é provocada a ro- 
tu ra  do esp iroqueta, são postos em  liber
dade os an tig en o s som áticos (S) que, como 
vimos, são com uns aos vários sorotipos. 
D aí a  pouca especificidade das reações que 
se base iam  n a  u tilização  dos m icroo rgan is
mos desin teg rados (Reações de fixação  do 
com plem ento , im unofluorescência  etc.) (14, 
39, 40).

F a ine  e C a rte r (18) a inda , referem -se 
à  ex istênc ia  de um  an tíg en o  Z de localiza
ção p ro fu n d a  n a  e s tru tu ra  m ic ro b ia n a . 
Suas ca ra c te rís tic a s  e localização precisa 
p erm anecem  pouco esclarecidas.

Com re lação  à  e s tru tu ra  qu ím ica dos 
an tigenos, tem  sido re fe rid a  a existência, 
inclusive em  lep tosp iras n ão  patogênicas, 
de lipopolissacarídeos com  ativ idade  im u- 
nogênica d e fin id a  (21, 26), ju s tifican do  a s 
sim  a  im p o rtân c ia  de ce rta s  reações soro
lógicas e lab o rad as com  suspensões de lep 
tosp iras sap ró fita s  (2, 13, 38) .

T ais su bstân c ias  além  de d esem p en h a
rem  im p o rta n te  papel nos fenôm enos im u 
nológicos, parecem  re p re se n ta r  um  fa to r 
fu n d a m e n ta l n a  ação  tóxica do espiro-
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q u e ta . São consideradas como endo tox inas 
e como ta l  responsab ilizadas por m uitos 
dos fenôm enos fisiopatológicos ocorridos n a  
doença (4, 5, 9, 10, 30).

O u tras  im p o rtan te s  su b s tân c ias  têm  
sido iso ladas em pregando-se  d iversas té c 
n icas. Assim Sefer (36), u tilizan do  a  cen- 
trifug ação  após congelação e descongela
ção repetidas, obteve duas frações: a  p r i 
m eira , com posto de ácido nucleico  e de u m a 
substânc ia  solúvel no  álcool que foi re s 
ponsab ilizada p e la  a tiv id ad e  im unológica 
tipo -específico . A segunda fração  e ra  cons
titu íd a  pelos d e trito s  de célu las sem  a l te ra 
ções m orfológicas a p a re n te s .

O fu n d a m e n ta l a  re s sa lta r  é que, em 
term os im unológicos, a  p r im e ira  fraç ão  se 
com portou com o um  precip itógeno  tip o  es
pecífico, en q u an to  a  segunda  ap resen to u  
p ropriedades de u m  an tíg en o  fix ad or do 
com plem ento  gênero  específico.

T am bém  S chn eid er (34) iden tificou  
q u a tro  frações, as quais num erou  de 1 a  4. 
E stas frações e ram  d o tad as  de p ro p rie d a 
des quím icas e im unológicas d ife ren tes  
en tre  si.

B o rg -P e tersen  (8) isolou um  an tíg en o  
term olab il p resen te  n as  a m o stra s  Ic te ro  
n? 1, M ankarso  e N aam . O an tíg en o  a p re 
sen ta v a  p rop riedades ag lu tinogên icas  que 
ped iam  ser in a tiv a d a s  à  te m p e ra tu ra  de 
56°C .

V an R iel e cols. (42) em pregando  a 
im unoeletroforese, fo ram  capazes de id e n 
tif ic a r  4 frações an tig ên icas  n a  am o stra  
W ijnberg e 7 n a  am o stra  W aleiden. As 4 
p rim eiras co rresponderam  a  u m a  fração  
proteica, en q u an to  ap en as  u m a fração  da 
ú ltim a  am o s tra  foi id e n tif ic a d a . E sta  ta m 
bém  correspondia  a  u m a p ro te ín a .

A a tiv idade an tig ên ica  da  ou das tox i
n as  parece ser desprezível, u m a  vez que o 
an tisso ro  específico p a ra  lep to sp ira  parece 
ser im p o ten te  p a ra  n e u tra liz á - la  e os m a - 
crófagos do an im a l im une ap re sen tam -se  
to ta lm e n te  susceptíveis a ela .

A ú n ica  explicação p a ra  a  co n co m itân 
cia das ativ idades im unológicas e tóxicas 
seria  a d m itir  que o com plexo to x in a - 
an ticorpo  fosse tóxico p a ra  o hospedeiro  
(37) .

Q uan to  à  an á lise  das p rop riedades im u 
nológicas das d iversas e s tru tu ra s  ind iv i
dualm en te , devem os dizer que é b a s ta n te  
p re ju d icad a  u m a vez que h á  g ran d e  difi-^ 
culdade em  se ob ter um  p rep a rad o  com 
um a só e s tru tu ra  ce lu d ar. N a rea lid ad e  o

que se consegue é u m a m is tu ra  de e lem en
tos  celu lares de difícil avaliação  (41).

E n tre ta n to , a lguns au to res  têm  se re 
ferido  a  ce rta s  ca ra c te rís tic a s  im unológi
cas de a lg um as destas e s tru tu ra s . Assim, 
Y aganaw a e F a in e  (43) re fe rem -se  à  pouca 
ag lu tinogen ic idade  d a  p a red e  ce lu la r e 
C hang  e F a ine  (12a) descrevem , n a  com 
posição qu ím ica do filam en to  exial, a  p re 
sença  de an tíg en o s  que podem  ser id e n ti
ficados como soro log icam enete d iversos d a 
queles responsáveis pela  ag lu tin ação  das 
lep to sp iras . E stes m esm os au to res  re la ta m  
que as célu las cujos envoltórios fo ram  p a r 
c ia lm en te  rem ovidos pelo e tano l, m o stram  
um  decrésccim o n a  ag lu tin ab ilidade  (1 2 a ).

P a ra  conclu ir faz-se  m is te r  lem b ra r 
que o co m p o rtam en to  im unológico das lep 
to sp iras  n e m  sem pre é un ifo rm e, u m a  vez 
que su a  e s tru tu ra  a n tig ên ica  é passível de 
m odificações, desde que suas c u ltu ra s  se
ja m  colocadas em  c o n ta to  repe tido  com  o 
an tisso ro  hom ólogo (7, 7a), ou m esm o em  
alguns casos, com um  an tisso ro  heteró logo  
(3a, 22a) .

CONSTITUIÇÃO QUÍMICA

As re fe frên c ia s  sobre a  com posição q u í
m ica d as  lep to sp iras  são  re la tiv am en te  es
cassas (3, 15) e os dados fornecidos n ão  
e lucidam  to ta lm e n te  o p rob lem a.

C a rlifa n ti (12) ao descrever a  p resen ça  
de u m a  su b stân c ia  lipoídica em  vários so- 
ro tipos de lep to sp ira , parece  te r  dado  in í
cio ao  com plexo estudo  d a  im unoqu ím ica 
destes m icro o rg an ism o s.

A p a r t ir  d a í, a lguns pesquisadores têm  
p ro cu rad o  d e m o n s tra r  a  p resen ça  de n u 
m erosas su b s tân c ia s  com o com ponen tes de 
sua constitu ição  q u ím ica. Assim H ia t (21) 
em pregando  técn icas  b a s ta n te  com plica
das, foi capaz  de id e n tif ic a r u m a  fração  
em  c u ja  com posição p a rc ia l es tav am  p re 
sen tes  n itrogên io , fósforo, ácidos ribo  e de- 
soxirribonucleico , enxofre  e com plexos po- 
lissaca ríd ico s.

E studos m ais sofisticados fo rn eceram  
dados ap u rad o s sobre a n a tu re z a  dos h i- 
d ra to s  de carbono  p resen tes  n e s ta  fração . 
D esta  fo rm a, a trav és  d a  c ro m a to g ra f ia  foi 
id e n tif icad a  e com provada a  p resen ça  de 
m onossacarídeos cu ja  velocidade de m ig ra 
ção com portou-se  de m a n e ira  se m e lh an te  
à  L (— ) arab inose , d (— ) xilose, 1 (— > 
ram nose e g lucosam ina.
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(34) fo ram  obtidos m aio res subsídios sobre 
a v e rd ad e ira  e s tru tu ra  qu ím ica dos re fe 
ridos glicídios. C o nfirm ando  o re la to  de 
ou tros au to res , ch a m a  a  a ten ção  p a ra  a  
p resença  d a  pen tose  e m e til-p en to se  em  
lep to sp iras  de sorotipos d ife ren tes.

E m  estudos posterio res este  m esm o a u 
to r  (35), u tilizan do -se  de u m  com plexo es
quem a, foi capaz  de ind iv id u alizar 4 f r a 
ções com  ca ra c te rís tic a s  qu ím icas diversas. 
A p rim e ira  delas c o n tin h a  p rin c ip a lm e n te  
polissaccarídeos (hexoses, pentoses, m e til-  
pen toses e g lu c o sa m in a ); a  segunda, além  
de co n te r m enores q u an tid ad es  de pentose, 
não  possu ia  g lucosam ina . A te rc e ira  p a 
receu  ser co n s titu íd a  p red o m in an te m en te  
de p ro te ín as , en ce rran d o  cerca  de 40% do 
n itro g ên io  to ta l  d a  cé lu la . F in a lm en te  a 
q u a r ta  fraç ão  e ra  com posta  sobretudo  de 
su b s tân c ia s  n itro g en ad as  de origem  não  
p ro té ic a .

A ex istên c ia  de su b s tân c ias  quím icas 
com  p ro p riedades enz im áticas  defin idas 
tem  sido d esc rita  po r vários a u to re s . E n tre  
es tas  enzim as d es tacam -se  lipases, c a ta -
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lases, oxidases, tran sm in ases , estearases, 
am inopep tidases e p irofosforilases (1, 17, 
19, 20, 22, 24, 25, 27, 28, 29, 31, 33), que p a 
recem  d esem p en h a r im p o rtan te s  funções 
m etabólicas, a lgum as vezes fu n d am en ta is  
no de te rm in ism o  d a  a tiv id ad e  patogên ica  
d a  lep to sp ira . E ste  fa to , e n tre ta n to , p e r
m anece  a té  o m om ento , pouco esclarecido, 
em bora  “in  v itro ” a  a tiv id ad e  enzim ática  
das  am o stras  pa tog ên icas  se ja  m ais p roe
m in en te  que a  desenvolvida pelas cepas 
s a p ró fita s  (37).

G reen  e cols. (20), em  valioso estudo  do 
p e rfil enzim ático  de vários sorotipos de 
lep to sp ira , conc lu iram  que a  p resença des
ta s  enzim as, sugere a  ex istênc ia  de com 
plexos processos m etabólicos, englobando 
e n tre  eles o ciclo dos ácidos tricarbox íli- 
c o s .-  E stes m esm os au to res  re fe rem -se  à  
im p o rtân c ia  de ta is  fe rm en tos n a  c a ra c te 
rização  tax on ô m ica  destes organism os.

Como podem os deduzir, h á  u m a  série 
de dados isolados e in form ações pouco p re 
cisas, to rn a n d o  a in d a  d ifícil a  c a ra c te riz a 
ção da  e s tru tu ra  im uno-qu ím ica das lep 
to sp iras  .
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